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PRECIO DE LAS SUSCRIPCIONES 

'-;£a Grasas*. gsset&s, . . . . . . , 
En ei rasís de España. . . 

.. ü a e l Bxtiásiesoi - -.¿-- . 
•Coagacseos, sg i-á 26 pesetas Hzaz. % juicio celjiirector-

J u e v e s 2 4 - d e N o v i e n i b r e d e 1 9 1 0 

D S t B C T O R , F U N D A D O R Y - ^ R O F I B T A B I O 

S o i a e - v a r r : y A K a r e i 

: Asaseles corriestez: l s línea del cuereo 3, pesetas, 
SSseneías nortcerías: á una couuana, a 
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D e t a l s u e r t e hemo3 dado eu ei b l an -
co replicónos á Gaceta del Sur, que 

suf ic iente p a r a l a f a e r z a m e e á n i e a . ; | SE d e a d é a 
«En l a s i a m a S i a c i e a s s exi3í*s n s a g - E z a r o a i a t i r a c a á s Sít íetes. 

. , - - - t n i ñea s s a n t e r a s ca l i zas , y e f e c t o - d e l ^ 
a y e r v iene t e n l a t a r a n t e l a áe la feilie I c l ima, s e p roduce por e v a g e r á e i ó n e s - l ü e 
ó da los ne rv ios del NOTICIERO, a s a d a 1 g é s t á a e a l a sa l común . §1 carJsós es 
á d ia r io c e n t r a nosotros, p e r t e á o s i ^ & r á t 9 ; aproTeafcasde-" lar é ? e e a - s a qaé'-felbi-áé; 
aque l los ¿ q u i é n e s ' " a m a r g a s n u e s t r a s | 
- vé réads s j . y - ea ree i eadc de r a a e a e s q u a j _ 
o p o n e r ' a . a a e é t r ' a e r azones , a e a d e a . á i ¿ i s V reWeiá íé i í ses .» ' " " ' S s e n t é 
tópicos f c h a b a c a n e r í a s , i m p r o p i a s á e ! " Y Motri l , ¿ l s or i l la del m a r , c o a m 
pe r i eg i s i sa . s a l t e s . • — — - í c a e r t e y sus ? ía¿ é a eona t r aec iós , cu© 

E s t r e c h a d o ei co lega po r n u e s í f o s l ^ b r á n de t s r s a í a a r a a en p lazo breve 

£Cíí>S^>ñ?.áfiC0E. • 

les | el e s r á e í e - b á s i c a q a § t i e s t a a w 
a l i - fde les. pjrigfgpios tos iese í - v fip?2^ 

" i a e á « n s e p a r a r por S t ® ^ 
a les nongos en a ? U a 

t a c a l i d a d 
oi-áo asés ieo ; f a r a s ^ . » ^ 

¿ e n g u a t e sepa rad las , -gg '¡¡¡¡ir 
t í a t a r - i -mnsea r iBS , 9*0 . tfg les 
; i s c s isa i s l e o s , es so i sb i e en e g a a , l 0 ' 

jj. •' Besae te -de ; la e e a í e r s a a i a - f e é ia 
áa p a i r o - f p l í e á e i ó n - d e ios p r í se ip ios é o E t S í S 

t t a e e r t W a a a p i e a t e a les p a t r i o s V í t a t e * feMjfft&fc 
vsJ - reee r - los utensi l ios de q a w s | r®apS« t ÍTam«l t e lea s b r e r e a j a s rs - e c ^ t k a e i ó n . q ^ s u c a se ^ ^ ^ 5 A AF«F»V:A R^RABÍEREN EEAFI"? C>.G 8av6»<.S'.0 - 'FA-A iaa - NNA OOT.Í» NREVÍRTS &3 BU SELSUSTA E&NSGCSS üd 13 A'JS5Í¿S£Í.O «¿VZ 

Gaceta del Sur, en un exábúndaniia 
coráis) pjeeieadiéacio d e m o s t r a r , con l a 
c o p i a , ei 'aso de versaie-s y-el de r rocha 

b r ío s p a p e l e r a . T i e á e a b a a á a k s i a d e | r e a t e n p a r t e s l a s m a q u i n a r í a s y 
i a g u a s v ds -medies p a r a su s v a c u a e i ó t y l t o s . ' raaf 

- • • • a e la a w ^ n A H M a O ! 

a a e a d s a e u a r é o eon i l f 1 -
ín fa ls i f icádo y otros sa-

paá r s -M&sjóa . 
a f n n e i é n é l a s 

' - í 1 gsediá á«/!&. soeS |>¿ 
skssI 

« r á a n t a a t e q u a as i s ta p r s r i s t s és s u i ] e i s t i s t a e a s á a e U d a í á . a u s ^ c a y ü 
- - 4 - - • - « . « e r a e s ¿ 
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19 á s v s f e a t f i s y si «jeaa© c i a e r o - p e i í i a sssasea 
¡ ra l r s e t í f i s ade , c e a l a a á t a r i s r i á a á d e - j a s a 
¡ k d « al ac to del e s e r á i i s i o q u e s s e©l« - ¡ sa l f a t s asagBé.sica q u e e o a ^ . - ^ o e iaá 
! b r a r á el diefea d ia 30. . | ******* a ^ s m i E s i a s e a ^ e s . , e s é ^ g 

.Las á i spss íe ionss l s g a k e q u e sa ei l a e a t e a e a a i í í i c a , a c t ú a esa-inéafeg. 
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q u e á ; a s g e e i a e i s a e s d i p l o m á t i c a s se 
r e f i e r e s , c o a o t a m b i é n las o t r a s : Cree-
onús Tiosoírasi que á las futuras negoeia-
eioniS-dúleran dársele mayores ^roper-
clones¡ no por parte de Canalejas, sino , . 

• per parte áe Roma, que es la que másU¡iíiQre.S} esebsrss ? viviendas g-ara 
ganaré ¿on estas reformas. " ' _ 

La otra fíase: La Iglesia debe dejar 
dé ser un instrumento político para con 
vertirte en un arma de verdadera in 
ffyMsla social, eo lóeadá d e s d e es tá , sig- ¡ 
a i f i s a ' I c g ü s s y 6 r dssarfoll&ba"2?.sgi3 : 

t r a i s s e á í e Cánovas , y so lo qm/0aceta 
del Sur, í a s p í r a d a e c sus c u e v a s y á e a s 
1áiEtsts3j.e*uiere q u e aigaifiqaa. . 

7í3grt"smiento de la pslí í is 'a que 
C a ñ o t a s ' ¿ á c a s é j a , a e 'eg el dc- los q u e 
q u i e r a s una nac ión coas í l tu ída j . g ^ r 
b s r o a d a s i s í s a é r en . c u e n t a - á - Blos, 
siaS'"is la politiea mezcla é idenUfi 
ca -la Eeligión con un 'partido pélitico, 
q a s as íz pei í r iea que hoy h a c e ls Ga- jg e r e j e e t a d a fábr ic ; . 
ceta,'y la q u e c a s d e a ó S. S. L« '6 'a 'XIII | v s a t o es tá m a d a r a d o á l de ta l l e . 

•ouerto, y el edificio ss eoceSrc i rá e o s ¡ r i a s p a r t i d a s . . . -
a r r e g l e I l o s ú l t imas modeles . T a m b i é n f e s B á e n a , G r a s a , M . e u ñ u e l a s 

L • . T 2 ¿ U..I I N N RL A LL»̂  
y e a 

So e e a a t r a i r á a f á b r i c a s áe ¡c-giás y e l o - r o t r s s püascs , , 
r a r o s y a í b a e s s e s ©ara l a s á i r s r s a s A p o n e r e n circal&exea g r a a s a r n a s a « | g s s e 0 r d ó " 5 í ? e p s a s r s s c s s e s d a par--
m a t e r i a s de t r a b a s , 7 ¡ a b s ? ; a t o ^ g ^ | ^ i U e t e s ¿ - ; s ¿ - • ^ !¿¿-0¿ '¡Tai«e á d o n Al íense la' S á á a r a , par?. 

d í raee ióa y a l g ú n persea»! .» — 4 s o h e j t a eLfi«eai , la .^peaa d e j f i o g á w H - > . -
. L a s a g u a s se " tomarán d e l r ía Pe- r ^ i a a i ó a témpora , , y 

ñ e r a n e - saedio de un c a n a l áe 5 kiió.- g.díc.taay.®r..para ios .meses c u l p a b l e s . . . g 
L a Haea d í U a l t e - é e a g u í ^ - ^ f t r t t o w t ó á t t j a r e m o s c u e n t a * * * * * * 

ins ta lará , en pos tes á e ^ J e x a í n y e ^ t a - l r e s a i s a a o d e j a s . s s s i e a e a . 
des». 

• g a r j.os...e,eaee';ssí?..Bí5S de ios boageB? 
J c e m ' e s t i r Jas falsas".?eg¿as..gr3daetóraa 

O e s r o e a d e s ' pe r dan Maaúel; E 'eSr i : ! á e l a s 
íz-~-¡if-Í. fa'WS ¿-«¿r'-OB &¡ 5 «rflííióa í?ft bé0g€3¡ ; . . : ' ; 

dé ap laüges '¿ségi l roü bcs 
labras.. ' . . 

E n cuán to á la p a r t e fieanciers. e s 
h a c e d a de t e s ido es tud ie del Presupuse 
to, el Rendimiento industrial, X** ingre-
sos brutos, los. gastos de explotación; 
atenciones- narticimaciones* constaten 
cias 
ex])-
gastos de explotación 
AARSA QUE NO ss ONA 

El s e a a á e r de i E e i e e .éaa--Fe€sriec-' 

L a f á b r i c a p r e d u e i r á 
[de p a p s l ai a ñ o ; la de " 
í d s sosa en disolución; t? 
| i :$00. 
\ E s el fabuloso caso de q 
i c ia ra , el e a l j í g e L á a ^ f 

..uiTgrsTOg^'KS^ües-papeics; 
C á s ^ i é s e . l é s r i& m e m o r i a de 

p r e y e c t o y se v e r á 'qas. ' 'cosas y a dí j i 
mos, no es u n a utopia ó eas t i l l s en 
a i r e . 

s s t e 

con l a s p a l a b r a s s u b r a y a d a s ; ea s s Ea -
c í e ü c a | a $ á e D i c i e m b r e de 1888, C«ín 

'ñndia. 
Por ese , no? su s ec t a r i smo p a l m e e , 

f a s e x p r s f a 'Gaceta áél Sur, el sjssa'pl© 
de A l s m a a i a r ' S ' ^ ^ - ^ " - c a l á i i e e s . y sa-

x o ' ^ fMiRa* , q u e 720 cuenTecnnjro-ra 

j r p ^ r ^ áeí Es tado , e a á s d o á l o q u s se 
r e f i e r e C á s e l a s . - e s á la s a p a r a e i ó s de 
la p s l i t i s a y de ia Ee l ig ióo en el sen t i -
do q u e i s ap i r a r a é. Lsón X I I I , e n la ci-
t a d a É s c i c U e a , e s tas e locuentes y ter-
m i n a n t e s admaaíeieae 'e : 

«... se ha de buir la equivocada epi-
snión d? Idí que mezclan y cerno identifi-
zcan Va Religión con algún partido poli-
»íico, ba s t a ai p u a t o , de t ene r , peeo 
a s e a o s , q u e p o r s e p a r a d o s Sel ca te í i -
ae isme, £ les q u s p e r t s o e e e n & o t ro 
apartide Esto, en verdad, es meter ma-
^lamente Us bandos en el augusto campo 
»del& Religión., querer romper la con- _ 
y>corita fraternal y abrir la puerta tprueba ó ecssye, y qáe la maquinaria 
r,ana funesta multitud de inconvenien- \ ¿c era á proposite pará esta ciase áe 

| f ab r i cac ión , el p a p e l b a ss í íde l impie 

BvSsrOastil ls ?aléi-
isté&eía áefles señores Val-

la-esss- q u e « c u p a a l e s j u s g a á e s d§ l a s - 1 t e raeémeaf ia r iSB. g a s ie pre.ei.8» bu , S a e t e , Lé#*z Atisszs, 
' í r abé ióa ; - -- ¡ c e a a a r s » p a r a l a s ieca ióa de u a ? ® E & - ¡ M e í , t € g S í«r?a , F e r a é n d e g J í a é s c s y 

b r s p e . s e r s e . ssaseda-- a u t e - f á » ? del-r«rao p e s esta• p r e T i a e i a ^ - . . L ó g ¿ s ¡ H i s r r o , ¿e i sb ré ayer sesjéa 
i Í é a á s¿®¿ M á t l i g « L ó p í Z ' D i j e q u e el e s a e i d a t o e o a S i s a w » | . a 9 f e v i B 6 U Í . • 
¡ra q a s c e s é i r s s e í é n f s . ea i t a t i ?a Measse S i e r r a le a a e s e a r g a c e qu® l e c t a r a a l ' a e t s dá l a sssiéB as-' 

• !a e l é c e i ó a ^ . w . e e a e a « d r ¡ e e é o a . p r 8 b s á a , . -
á i p u t a á e s p r a v i a e i a l e a «se» i b a n a 41ne g s ¿ c s r é ó i a f s f E j a r ¿I geberóaáor éi-
á s i g e a e s los ? u e s - e s a £ a de g n e vsB- j ü r e e i a m a e i é a p rsses taás por 

s s ñ e r PriaSe ei a a y é r e s m e r e .peálele oe. e e m iv&?¡03 ? e e Í G O g A-boíots. centra el 
sxSraofgisarisa 

"éétaaieEto á6 

r í a aacieaai ' r 
l i s l a D í i m e r s e s t r é v i s t a q u e t e a g a 

e l .^ ' ras iáea te-ds l Conseje,, p r o c e r a -
^ . ¡ r é r e c a b a r o s e s ® sutac-ate el e réd i t e 

| eeaaígaedo-- p a r a l o s t r a b a j e s ' q a s sa 
' • e f e s t á s a e n ie Al feambra y la v i s i t a ré 

f r e c u e n c i a , p u e s b© q 'aedadé en-

e leg ides doe 

s o l a f á a i d o á la c a s a s ú á e í e 5 d é l a e a - | j F r a a e i s e e L B i d a ge, 
l ie S e a l á e l F a r g a e . ?ds:-33; d®s Aage l G e a z á l e s A l a a , dea 

—.-- — - - . . v . « c a a t a s s . 
c i r c u n s t a n c i a s s a t ú r a l e s , que uniCctS * ¡ . a r e u í t e c t G E S g 8 r O e a d o y a acem-
u a b a e a y bien dir igido c a p i t a n e a e m - | ¿ g ó ¿ d iebas d i s i í agu idas f a m i l i a s ea 
p re sa , r e n d i r á p r o v s e n e s á ios " s m p r s ^ - ^ ^ 
garios f a b r i c a n t e s , y á los cocsu™ -
res de t an p o p u l a r a r t í cu lo c e a s eg.si 

de la 
•sacies 

5 aco rdó p r s p s a e r as a l - j e f 3 

a g a a r d i a m a a i e i p a t Í a ^ i f ^ ^ . í se i V i n a t e r a , 

í e rkae .e ' l .árqai tegte .aeerea áel. eítááo" 
dc^iébo. - íá ' s iaeb^ .* ' • 

8 s a s e r i ó se. s u m i a i s t r e a J s s drogsa 
; q a e p i á e e í d i ree te? áe l hospital áe S&a 
j . a a a d e Diea p a r a dicbo ssíableciaicn-

esesssb rea 

s s t r a e e e s S r O B J C i J l 8 " > ® C Ü i d t 

Y e o s esto c r e e m o s q á e q u s c a c a s a - S f a e r f e , y de tonos suaves , 
e s t e c o n t e s t a d a Gaceta del_Sur¡ ¡ . L a m e m o r i a c o n e l a y e diei p H á a m e _ T T I -

s o r beca áe la S a n t i s a d ae L5ÓE S I I I , ¡ 
de s a g r a d a s i ü m c r i a . P a r a c a c s r peli t i-
c a j a í - n i s t s - b a y a a e t a ñ e r el va lo r , de 
La Verdad ó á e "asi ío p r e c í a m e , pero, 
l l a m a r s e «Diar io Caíóiiee», á secas , bla-
sonar. de ó rgano áe. ia Mi t ra , x fe&eer 
iit 'iéá ' jáimistf t , es , cerno dec íamos a a t e -
a i -er , cub r i r u n a m e r c a n c í a f a c c i o s a 
c c a el pabe l lón i n m a c u l a d o de ta Igle-
Bia-^cáíóltéav-H |V; fí.H^í f-lf Yt-H 

p a p e l que de o t ras t i e r r a s 
per ju ic io p a r a tedes . 

P e r Cier to q u e el f o l l e t o @8¿¿ í m ' p r e s o j Se encuentra enferma la distinguida señora 
6n p a p e l á e b a g a z e d e esña.-*Y a ps-sarsáel coronel de esta «ona don Baltasar Cortés, 
d o h a b e r s i d o n o má-3 q u e a n a S i m p l e ¡ Con su bella espesa t hijos, ha llegado de 

Melilla para pasar unos días en esta d u d i d . el 
distinguido capitán de infantería don Juan Ro-
mero López. 

* Ha regresado de Madr id nuestro ' querido 
compañero don ÁntG n i o" Ros cíes Villa Real. 

* . En. Málaga, en la elegante morada de los 
señores Días Trevil'a, tuvo Tugar el domingo 
último la toma de dichos de -su bellísima hija 
Concha eon el distinguido joven don Manuel 
Romero Raggie. c -

El acto tuvo lugar ante el cura párroco de 
San Juan dan Tomás Jiménez del j?ío, siendo 
testigos los señores don José Romero.Caialá, 
don Juan Benítez ©utiérrez, don :Jesé Salas 
Romero y don Francisco Mit jana S e r d o n . 

La boda se verificará en lajglesia de la VJC 

_ _ i e i e n í e «qus 
es de e s p e r a r que el c a p i t a l , neces i ta -
do de aeuntos buenos ,? seguros , y a q u s 
las r e a t a s q u e d á el E s í a d o se m e r m a n 
de S i a - e n d iá , y. t á n « s p u e i t e se ba i l a 
á- u a de sa s t r e e n J o s t i empos í¿ua co-
.r /an, . a c e g e r á coá en tus iasmo ia idea 
' r e f l e j ada e a j e s t a m e m e r i a ¿ y m u a b e 
e e i e b r a r e m o s que G r a n a d a y Motri l , 
ec ine m á s ictsres.aáoa, seaa :;los c a e l ie 
ven el a s u n t o ' á fé?íz-término». 

¿ S s c s s i t a V . í s s p s e s e s ? P a s s e a n isgs i - ¡ tona, ¿ la una de lá tarde del práxira® día S de 
- a t s a r í s 2© IOS s ¿ . t é j i J > V . m a E p r o ^ o , Diciembre, ante el:sefiafsecretaiio. de Cámara 

| ^ t a r i a r e e i g g s e y j a é e l e s I " C e n t i n ü a e n M a d r i d ' 
^¿ÍEIÓA AÁEEÍSS. FÁ^RM 3SEÍ¡ S, ORAL. 

arísgVe de ta e a l l d é s Z a f r a á » a a e " l a 
j ( J a r r e r a á s B a r r e ' é - í g - e s ü e áe S a n J a s a 
¡da les Rlsyss. V T SET " ' ^ " C f . 

IApreeÓsa e t r e p r e s u p u e s t e p a r a qae ' 
es eoiiS.tra v a s . aser .a§ y des p a s s á e r ^ ? ' 
delante , áp Isa á o s y a e eá lñcáe i eae s 

ipsseb.d® t a - B t m b a . . - -
! •Dispúseais q o e e l a r q a i t e e t s e e m p r a a -
| b s las re:-3CÍ£S33-é<5 e a s a a r u i s e s a a q u e 
\ {sen f e s a i á é o les "eabes e s ia g u a r á i s 

i sus íe ipaJ . 5 - : " " • J _ • •• • ^ ' 
p r o p ó B e r a.u® s e eeaee"da 

íieéñiiz ¿ la . C b m p . á t í á peaíaau.lar de 
tsiéfasres. p a r a . q a s pizéáa c a l o e a r a s 

j g ¿ f t e e s l ¿ c a l l e d s l a :Orez da P i e s r e , 
I seis en ^.l.caHeió.-s de l NíSs és l e j e y 
¡ á a a p ' á í e i s s t a ' e a l a e s e s A y a a t a a i e a í e . 

T&mMéz ée a c o r d ó p r s p s n e r se a a t e -
í ice ú i-i -OesapíSia de les F e r r e s a r r i l e a 

¡ Á ^ á s i u e s s p a r a . q u e previea les r e q u í 
! sitos i e g s l s e y e e n la íBspeeeiós ds l 

ac to den J a s a 

Miga»! L é p a s S a e í y d e a J u a a : § a r c í a 
t e f e a s é f i e s . t 

—- - . • ; - • g — — - - 3 - S e a c o r d é q u e s e dsvue lv í í -^ ' f epe- ' . j 
en OÍ e a i i e j e a a e t | g ? ¿ i p a t a d e á Car ies por S a a d i s , d o a j g e r á ' a - lae l istas, e lee te ra les dea J«sé 

©bas-¡ Mar í a 2 o s a á a , ia fianza que srésíó?a?s 
respGná.er á e su eempremise . 

A p r o b ó s e a s a c u e s t a de U 70 P^s-
t a s , i m p e r t e da a s a reparas ióa efeesa»: 
d a ísa l a eáreeS de es ta eiaéad. 

Qas cedióse áu tc r i s ae ióa a can Aats-
a i s Va l s«e H u r t a d e , vc-eise oe eusve-, 
j a r , p a r e c e s s i r a i r « e s casa jas te 4.A 
« a r r s t e r a de díeho pueble . 

A a t e r i á d a e ei l e g r a s e s s el 
de A a t e a í e Qastiijp. Márquez., 

L 
m i . , v,„. . . 
de S s a L á z a r o d a r a a t a e> siss -
t ieai fere y ic-s del Hespislo 
ee ; 

a ú s s s r c 2 de l a p l a c e t a éa Lites, f g / s l ée iETitade 

3 
P a r e c e q s e al sáb&ás p r é z í m e asisti-

r á á la SíiSión áe l A y a s t a m i s a t © el go-
b e r a a é a r s iv i l , e sñe r S é e e b e z Aaido, 
p a r a s a l u d a r á é i e h a C s r ^ e r a e i é s . 

1 biii 1 
HoHgos eoEiestiblQB y v e a e a e s e s 

Guriosísiaio y en e x t r e m o i a t e r e s a s 
te es el estudio q u s h a h e s b o «obre ia 
f a b r i c a c i ó n de p a p e l de b a g a z o y e s - j 
•¿¿arte ia comisión g e s t o r a q u e s r o y e c t a | 
e s t a b l e e s ? e s Motr i l d i cha i a d u s t r i a . r 

La e i t i d a comisión h a redaet-ado u c a ¡ 
M a ñ a n a e m p e z a r á en J i.sección 2.a 

es ta Aud ienc i a la v i s t a de ia e a e s a per 

en n u e s t r o pa í s s s a c e r c a m u e n e a 
cO.OOú tone ladas» . Y como A n d a l u c í a , 
no o b s t a s t e l a e n o r m e c a n t i d a d QU¿ re 
c i s m a d e d icho arr íeuio , no c u e n t a apa-
ñ a s e o s f á b r i c a s p roduc to ra s , v iéndose 
ob l igada á i m p o r t a r de ! N o r t e caai la 
toi&Tidaá:de lo q u e n e e s s í t a , eon g r a v e 
de t r imen to de sus in t e reses , «he a q u í 
c u s l a c r e a c i ó n á e una f á b r i c a de p a p e l 
en Motri l , s e r á la base de uno da les ne-
gocios m á s p ingües y p róspe ros de Es-
p a ñ a y da "grandes v e n t a j a s p a r a el 
.consumidor». 
' Deepnés de d a r u n a s l i g e r a s p s r o b ien 
d o c u m e n t a d a s ideas , s o b r e la f a b r i c a -
ción de p a p e l , de l a s ' pa s i a s a p r o v e c h a -
bles p a r a BQ composición, de l a s m a t e -
r í a s p a r á su b lanqueo y aa t inae ión , y 
e x p l i c a r l s m a n e r a de f a b r i c a r el p a p a l 
de b a g a s e de csñ.3, c u y a p a s t a celulosa 
«es m u y p a r e c i d a a l a del e s p a r t e ^ en-
c a r e c e la neces idad y l a f ac i l i dad de la 
c r e a c i ó n ¿ t u n a f a b r i c a pape ie rá" en 
Motril, ' pues to q u s ecátaaxósj---diea,"cen 
l a s p r i m e r a s m a t e r i a s , a b u n d a a t e § y 
b a r a t a s y d e c l a se s v a r i a d a s , y Motri l , 
ó e s t á región a n d a l u z a , r e ú n a l a e c o ñ d i 
c i snes e s n a t u r a l e z a " é a f i e i e n t e e p a r a 
sn faae ioaa i r - fea to ; - . . . C::; 

T e a e m c e f á b r i c a s de a2Úear d e c a ñ a 
v numerosos y f eeundeé e s p a r t a r a s . M o -
t r i l p r o ¿uee b e y óna3 8.000' ; t ona ladas 
d a bagado seco, y con Sa lobreña , y AI-

stablecido de ls 
1 nuestro querido 
jj señor marqués de 

Nos alegramos. t . . " .. 
* Ha sido nombrad© canónigo de la eatedral 

de Madr id ei virtuoso sacerdote don Juan Fer-
nández Limones, que actualmente era arcediano 
de la Calahorra, hallándose prestando servicio! 
como mayordomo cerca del señar obispo de 
Madrid-Alcalá. . •;• -j 

41 E n premio á sus trabajos literarios,, el. rey 
ha concedido- la cruz de la Orden civil de Al-
fonso XII a! capitán profesor déla Academia dé 
Infantería don Antonio García Pérez, 

D z todas veras, felicitamos á nuestro ilustrado 
colaborador por la preciada recompensa que ha 

A c s r d á s s que e i a r q a i t s s t * y 

~La é e n f e r e a c i a del s e i a r Diez Te r t e -
sa , e x p l i c a d a a y e r s n la U a í v e r s i á a á , 
r e r s é sobre las e spec ies a l imsiat ie iaa 
áe hengoa, t e m a q u e f e é met í vade--per 
les s e e i d e a t e s eeu r r í de s e s n fs-ehá re-
e í s a í e e n LegreSo , d e s d é ' a ü í - i ó "usa 
fasailia e n t e r a , a e ma-trimoaie y cinco 
hi]«s, á eoEsecEssc ia áe la inges t ión d s 

i «esas venenosas . 1 
EnspsEÓ -expl icando ia vida á e k s 

hepgos e a s el de t a l l e s añs l en t a p a r a 
d e s e - s t r a r la s e e e s i é a á de tsu v ida pa-
r a s í t a r í a y sus d l f e r s o t e s taedos ¿ a re>-

¡ ó rodüec íéa , esr respeedic-£tes á les or-
5 ----f! ra-',', r. p s e t s r de a g u a s ? m i t a n i a f e r m e r a s p s e j g s a í s m e s m á s seaeíllc 

te a l astaá 'é ea q c s se 5Eeu$nt r83 e ! j bo íán ies , p a r a dedae i r 

ARIOSTG 

S3 eaeu-snt rau p roceeaáes F rañc i s eo 
J a v i a r Montoro Mella3, F s r a a s d o Ra-
y e s L u n a , Lu i s Al a n é a t e Tor res , Carlos 
Montero Molina, F r a n c i s e o del ? o y Ca-
r a v a c a y A a t o a i e Medica S a r c i a , corro 
au'to'rea' del del i to de/fáls if icaciós ' . 

Como eómpl icos del rhismó, Jbeé R05- 5 obtenido, 
son Guarn ido y J u a n I b á n e z . G a a r a i d o . " 

Del deli to de sxpend ie ión , cerno a u t o 
res en conn ivenc ia c o a loa fa l s iñeads-
res , Joaé RCSSGS Guars idn, - S a u t i a g c 
G u z m a n Agu i r r e , Antonio ROSSOE Maa-
zusées , J u a n M a s u e í Cá&iváae, Jul io 
CaSivano B c m í s g e e z , Al faeso G a r c í a 
Avales , Miguel Moreno Har tos , J u a s 
José Esqu inas Rodr íguez ; Pedro T s e a d o 
Esquinas , F r a n c i s c o S e r r a n o Castillo, 
Antonio Ti tos To r r e s , José Titos T o r r e s [ B i p r o g r a m a no p u e d e s e r m á s euges-
y A n t s e i e Q,u6Eada S á a c h e z . i ti v o y s e g u r a m e n t e el a m p l i a coliseo 

Come e x p e n d e d o r e s de bi l le tes á a a - ! d e loe Cataoos se ve? á e s t a s o c h e rép ls -
b i e a d a s de sa f a l s e d a d sin cosn iveEe ia te de sente". 
con los fá l s iñeadorea , J u a n Antonio Gil, 

seae í l les ea g e r a r q u i a 
q c s se SECUsnirsa s»s oo iaa t e s , p a r a dedae i r una división 

d a r r a v las e a É s f i a e áe la Á s a e a y a s l a S « s n a a a d s l a s e spec ies qna los fiíég 
y e a ü e s e S a a JUSB de íes Reyes . ' i fes i n c l a y e a en la c l a se de los b e s g e s 

Asinsigme sa a c o r d ó e a e i a f e r a se s i l 'Most ró e e a d i apos i t ivas ea. e l . a p á r a -
arqditecrce s e e r c a .de l&s c a u s a s q u e f t e c t e p r o y e e e í ó a , los d iversos l i p e s á e 
s a n mo t ivado ei feattáiáieats do un pe -1s s t e i a t e r e s s a t e f r u p o de p i a a t ^ s , ' s s 
daze de t a b i q u e d e la ea sa s a m e r o 9 á é j S a i a a é ' i 4 eoa t ia ' aac ióa l a s s speé i e s co 
la e a i l s á e A l v a r o é a B a z á s . ¡m ' a t i b l sB y vea&nesas m á s f recuenté: 

Z z o e d e e t e e á é e a p o S fití.aVe'el. a ea fe re&e iaa t e i s a y 

S i a e h e a , sol ic i ta se a u t e n e e 
de aa « p e s a de! bespi ta i ds aemsnm 
a c o r d á n d o s e así . • S3Ía3 

Se a c o r d ó q u e s e . l i b r e a 
p a r a í ea -^ss tos qüe b c a s x o a a r ^ ^ ^ -
d s l a P u r í s i m a Co^cepcios , qaeas 
b r a r á e n ei S o s p í c w . - t e 

Se a s o r d ó nsm-ér , ¡a a t e n e d a!.ÍS. 
P « 
e i í 

t e y no e e s si q u e - s e 
s á e a t e . A(¡ -0s.g&iii 

A p r e b á r s ñ s s las agesta 

fe. 
| l a 
ace 
t a s 
: I 
iré 
asi 

f u 

áe 
U 

m: 

ee 
ri 

e o r r i - s a o o - f i - a t e ^ les 

p e r s 
l a d ü u á g n la 

r ráspeadíe&.te ft< e a . 
Se a s o r d ó '.. 

R a f a e l Alas. '^aa» 

• ü s t a ^ T ' Z S t r e 
uirtamaMi áe 

Función benéfica 
S a t a neebe . se c e l e b r a r á en e i í t e a t r o 

de I s a b e l la Ca tó l ica la f u n c i é a orga-
n i z a d a par Isa e s t u d i a n t e s de D ^ e b g 
á beneficio -ds l a s e s c u s l a s de l Ave 

t u n a d o sa la exp-ssición ¡s iau 
les p r e c e á i m i e n í c a cientifieeg 
blea &2 el r e e e a s e i a s i e n t e d e l e s boagos 
'.ósicos, r e f u t a n d o d s pase ' a s r e g í a s I y , 
inút i les y a l t a m e n t e per j í sá i s í s lee pues- \ ' 
--as en p r á c t i c a por- el s n l g e p a r a l s 

Se b a r ee ib i áo e s la s e e r t t s r í s áa l 
A y a n í a m i e n t o i a f e á s so l te r ía de les 
m e s e s loa r e e r a p l a z o s d s 19CS y 1909, 
q a s f u e r e a d se t í nüdos eomo soferastea 
de c a p s a l r a g í m í e n t o i n f a n t e r í a de 
Córdoba . 

v . r n s e i ó & feeaéfioa, 
E l a U a l d e b s l i b r a d o FO^Í 6^ 

un p a l e e a d q u i r i d o p a 
t r a i q u e ss c e l e b r a r á 

uná eeSoraciófi p a r d e z e s ó a z u í a á s 

e l a c e n e s é e r a e r e e "nos de ' 
p a t í e i o n a r í o . - a s a 

T a m b i é n se dió cuen ta 0* » 
tcieiÓB de ía F e d s r a e i e n f f ^ e lección sa e spse l e s c e a s s t i b l e s , r ' ; á o * s o b r e la 

í2c l a . a r a e ' e a de c o e s r l e s h o a a - e s c e n í " 

Va le r i ano Molina, Ju l io Delgado y Pe-
dro Mar t in . -

E l minis ter io fi-3ca?, e n e l n a m é t o p r í 
m e r o áe s u s conclus iones provis ionales , 
e x p o n e q n e l o s t r e s p r i m e r o s d e l e s pro-
cesados se pus ie ron éó á c n e r d a p a r a 
hace? l a fa l s i f icac ión , A cuy o e f e c t o se 
e s t ab lec ie ron en A r á d j u e z , poniendo 
R e y e s una fo tog ra f í a p a r a áe e s t a for-
m a e n c u b r i r l a s e s t ampac iones , c l ichés 
y d e m á s o p e r a c i o n e s q u e r e q a f e r a es ta 

.. g e n t e 
E n p r i m e r t é rmino , l a no t ab l e b a n t 

da de l r eg imien to de Cordoba , inter-
p re t a rá . Ia f an t a s í a de l a z a r z u e l a Lá 
Reina Mera. 

D e s p u é s se r e p r e s e n t a r á la z a r z u e l a 
de íca au to res g r a n a d i n o s sef i s ree Gns r -
nerio y Herreros Un-patio del Mieiein, 
e n la que t a n t o s s ¿ i a t í ngue ia señor i t a 
S á s e b s z J i m é n e z . 

E l ba r í tono s e ñ o r F e r n á n d e z ; c a n t a -
rá La canción del presidiario. 

Ss p o n d r á e n e seena s e g u i d a m e n t e la 

áe l a s s seuglas é e l A v e Mar ía . 
U a a s b r a 

Bi a l c a l d e h a o r d s n a á o a l scbrss t - in 
t e á i apoagn se c e b i j a el trame- dé ace-
qu ia q n e ex i s t a á e spa ldas de l m e l i n s 
de l a ca l l e de S a e t a A n a . 

S e f é r m a s so oíales 
S a oab l i cado e l a l ca lda eí. g ign iea ie 

odíete: " - ¿ y 
« Q a s p u b ü e a á a e s l a b a c e t a d a í 11 

del aeíaal y Boletín O'fifial del lS, ía 
r e a l o r d e n de l m i a í s t e r i o ' d e ia Gober-
nac ión de 9 <?sl a c t ú a ] , d í e t a a é o l&s dís-
pó5leíone8 q ú s h a s - d e o b s e r v a r s e p 'ára 
las e l eee í caes d e r e a o v a e i é n da l a s j a c í 
i&s de Rs fe rEaas aeeia les , é i s s e r í a 
t a m b i é n e a e l Boletín r e f e r ido cor res -
pondien te a l s á b a d o 18 áe l a c tua l , &ú-, 
m e r o 269, l a . c i r e n l a r ñe i S e b i e r n e ci-

se 

ableex r e s á 
sa c-aapüBieuwí ̂ l ^ - t f f r ^ ú e v 
¿ r t í c u i e 29 d s l a « g ^ r ' r ^ 
¿ a p l á z s de 10 días 
c i e n e s ¿ . '. • 

Ss i e v a a t ó l a sesión-

reelaiag> 

t e a ! A y u n t a m i e n t o J ^ ^ 

v é á e a e e a s , s i e e a s i d e r a r come L ' á i é b o p n e b ^ . / j 
t ib ies l a s q u e e s t án eo r ro l éa s p e r í a . s a m e v r e i a a l de 
sse tos , e a r a c o i e s y 

otros an im a le s , e t V r - n U é g é de ^ ^ í f f 
s é t a r a , e t c . 
¿ Come r e g l e s u t iüzsb les , cen b a s s 
e lonal , y t e s a d a s e n c s n j u c t a . a n e e 
s Í É g u c a á s s i lae as abso ía t a , m e a e i o e ó 
láa 'SígEÍeEtee: Deben considerarse como 
éspéeies al éíéíiot- sospechas ss; les que 
presputen coloraciones vivas i intensas 6 
cambien de color al ser cortadas ó des 
garraias, así eomo los hongos de coto? a* á* 
Uanéó: les hongos de péea duración, Ist a^^flCJIgM^ .¿gp 
formados por tejiéos flojos ó tengan vi - - =s ^¿u 
pedicelo hueco ó fistuloso; los que dejen', ¿ ; a s seis dé l á - ^ f Ms^ ^c*^ 
^ttir, áZáeí* cortados líquidos'y los aus I e E ía jefatura áe ^ f ^ l ^ ' é ^ t 35 

tengan un oler ó un sabor desagradables. ? domiciliada en casa c-aa;f¿st2EtS 3 
J a d i e ó e l s e ñ o r Diez Tor to sa , q a s p o r ' d e l iHorno de B , ., 

— • i 
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e l d í a"1 8 , C a 1 2 2 Ai- jen 1¿ csaíidad de .©5.200 ??sotsa. 

^ ^ L r ü i a s'ggicigál.jeaquÍs_Ca6sU. áe barias 47 izares 

2. d® Cardad | m a t e r i a re l ig iosa . 
¿e éeí=" es- ¡ T r i b u í a g r a n d e s e logios á l o s í r a i -

j í ss , d ic iendo q u e k a n c o l o c a d o 
i c i enc ia á g r a n a l t u r a . 

i E l s e ñ o r P o l o y P é y r e l ó a y e! 
E - S A K j ó s s se nacesl ís- ' /gr-sn^ís jesí O b i s p o á e - J a c a rec t i f i can b a e v e 

n a c i o n e s e x c e p t o en con te s t a a f i r m a n d o q u e eso e s un 
f a n t a s m a q u e nó existe en r ea l i dad . 

L o s s e ñ o r e s H a r r a l y !?i&al r ec t i -
fican, insis t iendo en s s s a n t e r i o r e s 
man i f e s t ac iones . 

S e p a s a después a l o rden del -día. 
A p r u é b a n s e v a r i o s d ic támenes so-

b r e c a r r e t e r a s . 
¿Sss?séSüs ^ s s l s s 

D I A R I O B E L A M A Ñ A N A 

L o s e s tud ian te s d e Medic ina q u e 
l l enaban el t e a t r o , s e a m o t i n a r o n p o r 
u n a s f r a s e s " q u e t i ene lar i nd i cada 
o b r a ' r e f e r e n t e s á l a a u t o p s i a d e l o s 

¡pobres . • v i -
E n m e d i o de u n t r e m e n d o escánda-

lo". los e s c o l a r e s a r r o j a r c n a l e s c e n a -
r io ho r t a l i z a s , d e s t r o z a n d o i a s bu ta -
c a s . i nvad iendo el e s c e n a r i o y rom-
piendo el e j e m p l a r d e Luz enila f á -
brica q u e b a h í a en l a c o n c h a y m u -

¿i.2teasechs perHoefares 
; 7 Ksntorics con basnss rsícfenrias: dirigirse ¡ m e n t e . 

1 Asilo 2CC '¡ s l j 5 Í S á s I ¿ c s s s ' ; - : 7 " .*•"" T a m b i é n r ec t i ñ s 

S e r e a n u d a l a discusión del p r o - f e h e s e fec tos . ; 
y e c t o r e f o r m a n d o el impues to de de I F u e r z a s d e s e g u r i d a d c a r g a r o n 
r e c h o s r e a l e s . ; c o n t r a los r evo l to sos p a r a d e s a l o j a r 

ij El minis t ro d e 

B e y e s S a í ó l i c o s , 2 5 

lííiá? ¿As 

v o y ¿ ü a e s i r e . 

i nace el r e s u m e 
s a n los s e ñ o r e s S a l - J - Sos t i ene í a convenienc ia del 

1 pues to p rog re s ivo . 

ie H a c i e n d a ( C o b i á n ) ' e l loca l , 
n del d e b a t e . j V a r i o s e s tud i an t e s r e s u l t a r o n 

«tusos. -
I N u m e r o s o s g r u p o s d e 

con-
im 

rm 

U : l i i i l r a P i r r i s p i p s l ' s i i f ^ f e l s ^ a a l r M v " " 
; c u a r t e l a l a l i a riasrte-d&l ^ g t m x e n t o > n a . f u é co locado en una msg. 'aücai jVl ." 

o - - ¿ - - ^ V í * í . , . , •-. .•-'! í l igión de lo: 
'S'M&'a&í&i i iecí t í io is j a p l a n a m'~yor--íiei r e j Lc-s . amigos ael ÜSRQO ¿e o s a r e n s i r?i ftw,. 

¡ 22» - S2 9 f é S2Ü V w 
.. 5<M s f o m e n t o s SRÍ 

Madriá 2 3 — S e reci&en t e l e g r a m a s 

"^üiavicissa". i f i o m o r e s , aepesi tasáOiO en u s a ca 

E l minis t ro de I n s t r u c c i ó n . ?ú~DÜ 
es, r e c o g e las m a n i f e s t a c i o n e s de ic-s 

¡ p r e l a d o s , e x t r a ñ á n d o s e de que , des-
j p u é s de las f r a s e s del s eño r C e n a l e 
¡ j a s s o b r e la cuest ión re l ig iosa , se uis 
¡cuta" as í l 
\ A f i r m a que el G o b i e r n o no q u i e r e 
{ía eseueia- íá icé ni neut les ,pues qu ie re 
5que la escue la e s t é en el fiel de la ba. 

r e nunca d e s t e r r a n d o l a re 
ios c e n t r o s docen tes . 

E l O b i s p o S e J a c a n iega q u e sus 
| p a l a b r a s t u v i e r a n e l sent ido q u e l e j 

g r u p o s d e e s c o l a r e s 
ota'iidad 1 f u e r o n a l G o b i e r n o civil , s iendo t a m -

| bién disuei tos p o r l a s c a r g a s de i a 
e s o r u e b a el a r t í c u l o p r imero , |po l i c í a . . - . o . 

M U R O A 

T e r m i n a dé ¿íscutirse la to ta 
:1 proj -ec to . 

a c e p t á n d o s e p a r t e de- una enmienda _ 
de l señor A z e á r a t f j p r epon i endo | gg&&éts£&8il€5Í&"&£a G Í M ^ j a t s . -
c i e r t a s ' modif icac iones y especif ican-! -
do los a c t o s no su j e to s an tes á los] 
impues tos . 

L o s d ipu tados ca r l i s t a s , continúan-< 
do sus p ropós i tos de obs t rucc ión , pí-1 
d e s votaeson nomina l . 

Y se l e v a n t a ia ses ión . 

m 

FOSDOSPÜBI 

\ con b a n d e r a s a l p r a d o de S i n Seb.as ¿ r 
.S 
i 

E n el oa t io del c u a r t e l -se Dreséntó ¿ b ién le h a dedicado:.una a r t í s t i c a c o 
% f i e c M o un día_ v e r d a d e r a m e n t e j ^ ^ " " 0 1 * 0 Í11 ^ - - . - — ;¿ j L a A s o c i a c i ó n de 
^ é n á i d o , t e m a n d o an imac ión e s 
traófáíQaria- | a i •mónarca el e s t u á i a n t a . - s s ñ c r r F s r - l r o n a . 

I M í í x E S S a J g k w B a r r a n , 
a c r 

, | i o s r - -
iento. SI- OÍ 

P r e n s a 

aelás g r a n d e s fes t iv idades , 
JoséJos ba lcones e n g a l a n a d o s . 

k d o r : 4 a i a . s a s - | A b r í a n l a m a r c h a v a r i o s 

en 

pe ro hac iendo c o n s t a r 
e rno n o h a p l a n t e a d o es 

| t e d e b a t e , 
t a s i - i g i o b i s p o d e M a d r i d A | c a l á nie-

f g a q u e h u b i e r a p r o v o c a c i ó n en su 
- - 5discurso ni en e l del p r e l a d o de J a c a , 

s íumcí- j R s c t í B c a n los a n t e r i o r e s o r a d o r e s . 
"i Y se l evan t a l a ses ión. - j¡ 

c a r r o z a los p o r t e r c M C S H S B S S O 1 

l a r e c e n g u i s t á 
1 P A RILAO Í S E M 0 R T ' - T Í 

? £ l s iAió a í a c t e e l A y u n t a m i e n t o | u r . i d o s ^ 
M e ifiázas y u s enorese gen t ío . 

• .. . I « « o ^ <í 11 cr? 

Carlos-y don F e m a n d o y el p r i n c i s 
don Re.níero, -r, ~ 

En la P n e r t a del P r í n c i p e Ies récr-
bieron-el.arzobispo y ;el c le ro e a t e 

El rey . los i n f a n t e s y si 

¡de l C o n g r e s o áe l as -d ipu tados , de í a | 
, ? p r o n u s s i ó u n elo-1 Asoc iac ión á e I?. P r e n s a y del Cas i - j i e s i ó z i d e l H c r i e s n b r ® á e 

c e i e u e n s é " ' d i s c u r s o , aicier:áo, . .^ueJ©s.es- | n o de Madr id . i ^ ^ . • , ~ 
' á 7 el e j é r c i t o hs t r i ' áó ' s i e m p r e I P res iá ían .^1 duelo el c o n d e d e R o - ¡ h & a n ú ¿ Ó ~ J Í f 

r e p r e s e n t a n el b f - a z o q a e h a I ^ a n o n e s , el minis t ro á e i n s t r u c c i ó n ! ^ ^ 0 5 f ^ b r e la ^ i 
do el d e r e c h o nac iona l , oúbl ica , d o n Miguel M o y a , al a l c a l d e p , ™ 

a m b o s s o n . a m a n t e s d e j d e Madr id s e ñ o ? F r a n c o s R o d r í f u e z j P r e s i d e e l s c n o r c o a d s d e R o m a ' | 
a s c a u s a s : j u s t a s .y p o r y y los h e r m a s es .de! . f inado. t . . f % % e y a p r u e b a el a c t a de la se 

a y e r . 

MADRID ••' 
4 par i so perpetuo iníi>-ior 

Fin carriónís . . . . . . . . 
. . . . . . . • . 

Al contado 
Serie F de SO.GOCpís. noasinsles 

. E áe 25.CDQ , 
; B d s 12.500 r ' 
, Cxíe- 5.000 -
, B de 2.500 a 

de 

a DJ ' 2 2 3 

C-0 00 
C0 CO 

Madr id 23. - C o m u n i c a n de M u r c i a 
r J q u e la ses ión c e l e b r a d a p o r e l A y u n -
n "Atamiento han o c u r r i d o g r a v e s escán-

| da los por o p o n e r s e los conse rvado -
I r e s á ia sus t i tuc ión del impues to de 
| consumos . '" „ ' 
í A l sa l i r los conce j a l e s d e l A y u n t a -
¡mien to , la g e n t e ' p r o r r u m p i ó en vi-
\ v a s y m u e r a s . 

H U E L V A 
¡Ms** £ 2 g g & f o & S ' g t S í -

^ ^ S Z & . ^ Z S . CBS ©'ssá©-

v'w o co 

Si 30¡ 84 10 
84 301 84 15 
Üi 50! 84 30 
85 Coi 85 55 
85 90;. 85 & OS n-J: OK 

Madrid 23. —Se han recibido not i -
c i a s of ic ia les 'de H u e í v a dahdc cuen-
t a de q u e a n o c h e c e l e b r a r o n u n a 
r e u n i ó n les o b r e r o s hue lgu i s t a s . 

H o y , á las dos de í a . t a rde , vo lve-
85 93i': 85 80 i r án a r eun i r s e , c r eyendo • l a s -au tor i -

~ GyHéñl-OO^O'.noa^aies! so 9ji 85 8 3 | d a d e s q u e a c o r d a r á n Ja -vuelta a l 
-1910 Esd&rea iasssása . . . . ; . .i 86 00! 85 7u t r a b a i O ^ — — - - - " ' -

Vi: 
j 

fonzac 

j e fe 
Gobierno j s e f i e r . 'Cana le j a s , e r a r a n 
apte el a l t a r m a y a r , ; j' ' - . . V? 

I n s e g u i d a o r g a n i z ó s e ía comi t i va 
para r e c o g e r : e n l a Cap i l l a R e a l los 
atributos d e S a n F e r n a n d o . • 

La proces ión r e s o r r i ó el templo,-
fermada de í a s igu ien te m a n e r a : 

Marchaban de l an t e l a s c r u c e s pa-

ello son d e f e n s o r e s de la. moa&rquíaij S n el due le figuraban el m in i s t r o ; . 
y de la p a t r i a . ¡ á e E s t a d o s eño r G a r c í a P r i s t e y nu | S i ó n " 
• g i r e y con te s tó al s eñó r F e r n á n - I m e r o s o s polí t ieos, pe r i od i s t a s , a r t í s - ¡ S s s á ^ s a s ^ ¿ ^ 8 3 © * » © s 

¡ d e z 'Bá r róñ , d a n d o ' l a s g r a c i a s . ¡ t a s y a m i g o s . I 
, I ;Los . . e s tud ian tes a c l a m a r e n ' . ' e n t u - j 1 1 c a d á v e r recibí© s e p u l t u r a e s el} 

m i s ú c s . m s ü t e á l í soBeranó , - d á n d o s e | c e m e a t e r i o de S a n J u s t o . 

1 ~ § 5 por too amor'haóii 
t r e s y quince;j Serte F de 6a006pta,nsn-
ssión q u e hoyg ; . E.íe 25.00 '̂ . 

DrleiSSOO , 
C rio 5.00-0 , 

s ^ B áe 2.50Ü > 
s . R A ¿e 500 „ 
j|E& ¿ifersííes ser:OÍ. 
S Fia corneáis . . . • 
| Fin s r ó x i s s ó . . . . . 

Nuevo crr.oril'ic 

anr.nale 

t r a b a j o ; ' 
3I100 50i 100 501 H a l l egado ,á H u e l v a el nuevo g o -

jiOO" 551100 501 b e r r . a á o r c iv i l d e aque l l a p r o v i n c i a 
•: 100 50;ICO 70? don Beni to del C a m p o , póses ionán-
Üoa S i l S g í b e s e del c a r g o . ' _' . 
¡loo 85 loo 85» ' i nmed ia t amen te i-eimió.aclas au to -
100 85 000 üolr.idades, e n t e r á n d o s e d e los an tecé -

! muchos : -y iyas .á í s s e a ñ a y a l e j é r c i t o . | &s&$Zi*álb©j9®as• ¡ a y e r é« Madrid . 
D e s p u é s p r e s e n t a r o n a! r ey .el p r e § L 

s idente de la Aiosif i 'e ión d e - ; l a P r e n - | Madr id 2 3 — L a 
s a s e ñ o r . S a a v e d r a . ¡ h o y u n a d ispos ic ién 

E s t e hizo p r e s e n t e a l r e y que^' « a - ¡ l o s P a t r o n a t o s aat" 
feía e n t r e g a d o á las t r o p a s u n modes- s _ — _ 
to dona t ivo . ... ¡ 

•Di ; c.c^rofV.n li) « ín f i Í 

.-«'«3 00 000 GOgdentes y del p r o c e s o d e l a huelga: ' 
000 00 000 001 L a poblac ión cu lpa del confl icto a l 

00 GO Í g o b e r n a d o r in te r inó , q u e no qu i so 
' r en l a h u e l g a p a r c i a l sos-
r los - c a r g a d o r e s d e rhine 

e o s su h e r m a n e don A u g u s t o , f u é 

91 75 
91 75 91 

té don F e r n a n d o con 
San Fe rnando . . . -. • .. 

Iba después el m o n a r c a , l l evando 
la espada-de l iaissio S a n t o . ^ 

Segu ían el p r e s iden t e del C o n s e j o 

22 32- S2 —- & 1 © ^ S í gf a á i © 

N u e v o s teiegranrias 
ü icen q u e ha f o n d e a d o en 

" c a ñ o n e r o Vasco Nú-
2. obedec iendo ó r d e n e s 

del G o b i e r n o , con mot ivo del conflio-
e a á o en aque l l a capi-

I ^suiüacsfco. i» ^ « s i y a « « U K W a v . í t a k í s ¡ S e h a c o n c e n t r a d o l a g u a r d i a ci» 
• " ¡ s e n t a b a . , I M s é ü é 23.—A la s t r e s v vc-inticis-i E l min is t ro de x a s í r a c c i o n pi iDii 4 o o r 100esteñer e-spaSa? . co ao: 00 00 vil e n p rev i s ión de q u e ' ó t t í r r á n áeá ; 

" D i jo don Al fonso q u e l a - F e n s ? i conminutos se a b r e la ses ión q u e hbf r e a (Burel l ) r e c u e r d a q u e duran te^sn i o o i r s e c ^ . , . . . . . 53 95 ; 00 00 ó r d e B e s ; - - - A -..' • V 
r e p r e s e n t a u a g r a n p o d e r y. eont-ri-1 ¿ e ] s ^ r & e i S e n a d o . : " i m f a ^ e i a y su j u y e n t u á f u é cempane - « a ^ i t o : 7 0 0 E s p é r a s e J a l l egada de u n reg i -
b u y e á e n a l t e c e r i s s -g los ias p a t r i a s } P r a s | á a e I s e ñ e r M o n t e r o R í e s . f t é s e l señor S u a r e z de F i g u e r o a . S k l r l ; 27 13 27 cof miento de i n fan t e r í a . - • 

, - | f t s r e v y á e i é j e r d t é . - . J S e lee y a p r u e b a el a c t a de la se- \ D e d i c a á és te sent idos e log ios . : Z A R A G O Z A 
de minis t ros , los a y u d a n t e s del r e y , D e s s u é s e l s o b e r a n o l e s o & s e q u i ó | . f \ ^ p í S e a c u e r d a q u e cons t e en a c t a el m W <»A <• , - « 
el a rzobispo y el A y u n t a m i e n t o . 1 f r a t e r n i z s n d o ios m i l i t a r e s ^ ' ® 1 1 ^ t f ' - ^ ; s e n t i m i e n t o de ia C á m a r a . . S s í s e s e S m ^ r - r - . ^ s z -

Los a t r i b u t e s de S a n F e r n a n d o j ; ° ° t | M*®& W a s & m * * f C Ü * l u ' i • I • t * a U s t & m s s á ? * ® . 
fueron d e j a d o s en el m i s m o si t io en ^ S í ^ o r ^ é s ( d o n S a l v a d o r ) pro- Madr id 2 3 . - T e l e g r a f i a n d e - Z a r a -
que e s t a b a n . , fi | | n u n c i a ua d i scurso en t e n e s p a t n e t i - s E l seSor B u r g o s p ide no t i c i a s oes „ e 2 S i s * é s g o z a q u e sn el puen te de la ca r r e t e^ 
V A la sa l ida de ia - i e & t . s a & a B e & s i c o s , e n s a l z a n d o la a c c i ó n h e r o i c a d e i a hue lga p l a n t e a d a p o r los o b r e r o s ; . % r a d e Muel s e hundió una B ó v e d a , 
fué .ac lamado con e n t u s i a s m o po r i a | c , ? T e x * > t . de H u e f v a Madr id 2 3 . - T e l e g r a m a s rec io ídos r e s u í t a n d o m u e r t 0 e i c o n t r a t í « t a V 
multitud. : , : ; - - • : ! ^ " T ^ t T ^ l P i d ' e ' q u é l o s so ldados del r é g i m e n , f i l t r o áe la G e m a c i ó n l e de B a r c e l o n a d icen que a Huelga de S ^ S i d S s ? 

ñ é - B t m - m i t U m » * - * * * S e v n l a d icen que , d e A l f o n s o X H q u e d i e ron la fa c o n t e s t a que-no s a b e m a s q u e !e q u e j ios o b r e r o s meta l a r g t c o s se na a g r a - _ , . ^ 
e m o n a r c a s e d i r ig ió a U l e a z a r . - d i s * ¡ a í : v o v a d o bas tan te . - y 

ce l eb ró ei b a n q u e t e o f r e c í - i ^ s a c a r g a , asen ^ a u . , u o r s p r ¡ L r T ^ & s fde« P a b l o ) ma-1 Muchos p a t r o n o s q u e hab í an con - ¡ 
A l í e n s e á l»S;.eoroneles | g c a e r s l m i n e r a s e ¡ n 5 g e s t ¿ q u a ft h u e l g a se fea p roduc t -1 ced ido l a S j n u e v e ¿ o r a ^ f e j o r n a d a | M a ó r i á 2 3 . - U n t e l e g r a m a recibi-

I a d h i e r e á las p a l a b r a s del s e ñ o r S a l - j ^ c p o r no cumpl i r los 
I v a d o r . . . " ,. | a c u e r d o s a e t a d e en el 

L o s s e ñ o r e s A z e á r r & g ' a y P a r r e s ? .yj[<
r
: A 'FLI «CRIN - < •. ' 5 A 

hm 
22-; 

Madrid 2 3 T e l e g r a m a s rec ib idos! 
áe Sevilla dan c u e n t a de la fiesta ce-
lebrada hoy e n aque l l a cap i t a l p a r a 

Al l í s e 
do po r d s n 
de caba l l e r í a q u e han 
fiesta mi l i t a r . 

T e r m i n a d o el b a n q u e t e , el r e y i 
as is t ió á la Garúen Pariy. o r g a n i z a -

imponer la c o r b a t a de S a n F e r n a n d o - J k u e r t 0 d e Mariana.--.: t a a iü i é s se a d h i e r e n . A s — u r a q u e los o b r e r o s son víeti 1 VCon -;este -motivo, en ei g n t r e a m b o j . b a n d o s hubo u n a c 
a s de la exp lo tac ión de l a s cornpa o b r e r o s e n o t a e x t r a o r d i n a r i a eter^' | iis-icSzs, r e su l t ando a l g u n o s he r idos . 

E n t r e a m b o s b a n d o s hubo u n a co-
¿1 regimiento de Al fonso XI I ; 

Celebróse la fiesta e s el p r a d o de 
San :Sebas t i án , r e su l t ando el a c t o 
r e r d a d e r a m e n t e g r a n d i o s o . 

El p rado de S a n S e b a s t i á n presen-
taba un a spec to i n d e s c r i p t i b l e . " 
\ J a s . t r o p a s de ía g u a r n i c i ó n fo rma-
ron en Cuadro. 

L o s js-rdines s e ha l l aban a r t í s t i ea - i E ! P r e s i d e n t a d e la C á m a r a o f r é - | m a s \ z e x p l o t a e i é n d é l a s cosapa 
. • J J ,, nn •« - !«« t r a s l a d a r el r u e g o a l G o b i e r n G , ' g j & s e x t r a n j e r a s , 

men te . a d o r n a á o s , e f r e e i e n d o un . s ¡ h a d é n d $ i e . p r e s í a t e q u e e l S e n a d o s e | E i m i n i s £ ¿ 0 de la U o b s r n a c i ó n 
píeauiQo aspecto. . ^ . ¿ f a d h i e r e al h o m e n a j e q u e hoy se n n J e o n t e s t a m e í o s o b r e r o s de R io t i n to 

L o s a s i s t en tes f u e r o n o b s e q u i a d o s ^ e B s & v i ¡ l a - Í Q S k é f o e s d e T a x d i r í i ^ h a Q - a d h e r i d o á J a h u e l g a . 
S e g u i d a m e n t e é n t r a s e en el j g S p e r a que hoy quede so luc ionado 

€§b?ú®2Z é&ím el confl ic to . • . 
11 s e ñ o r E o r m e c o m b a t e el d i e t a E l s eño r B u r g o s a s e g u r a q u e los 

raen d e c l a r a n d o m o n u m e n t o Racional 

con un lunch. 
L a s b a n d a s rr 

pal, a m e n i z a r o n 
íueidísime-. , ." 

\ mi y l@s 

Hitares v la 
ei a c 

y l a muniei 
to , que - resu l tó 

Rec t i f i can a s e b o s . 

El rey, después oe r e v i s t a r l a s . ,1 g y J e s . ' - t a U o -
tuose en el c e n t r o , . imponiendo ¿ e l e x c o n v e n t o , d e O s e r a , 
corbata de S a n F e r n a n d o a! regí | ¡ E[ s e ñ o r A m o s le c o n t e s t a . 
Kiénto_de Al fonso-XI I que d-ó l a -he - ¡ , ^ _ , , , , e . 1 ~ - - " • 
Tóica c a r g a de T a x d i r t Madr id 2 3 . - T e . e g r a f i a n á e Sevi -
, Seguidamente don Alfonso , coa l i l a q u e d u r a n t e l a fiesta mi l i t a r cele-

Voz Claro y ' v i b r a n t e , ü - o n a a s í ó l a ¡ b r a á a hoy , ei comerc io c e r r o s u s , g 8 r e a a u d a l a á i scus ién del p r e s u 
siguiente a r e n g a : " ¡ p u e r t a s y l a s f á b r i c a s y los t a h e r e s j p a e s t 0 « í a i s t e r i® d 

Cazadores efe A l fonso X I I : "sóida ¡ suspend ie ron su s t r a b a j o s . ^ j ^ J p ú b l i c 

o b r e r o s de H u e i v a es tán s a t i s f echos 
de l a s eo rapaa í a s á qu ienes s i rven 

El señor" I g l e s i a s (don Pablo) , lo 
n i e g a . 

vescenc ia . 
l e í L o s o b r e r o s a c o r d a r o n e x t e n d e r 

: I a hue lga á todos los t a l l e res , inclu 
so aquel los donde no s e había inte 
r r u m p i d o el t r a b a j o . - -

S e ca lcula q u e ios hue lgu i s t a s as-
cienden á 8.000. 

Madr id 23 .—Comunican de B a r c e 

L a policía 
t o s o s . 

d e t u v o á v a r i o s r e v o l -

J A E N 

Madr id 23 .—Info rmes rec ib idos de. 
L i n a r e s d i c e n . q u e el m a t a d o r de to-
r o s Bienven ida , que s e e n c u e n t r a 
r e s t ab l ec ido de ía ú l t ima cog ida q u e 
su f r ió , ha m a r c h a d o á Madr id . / 

A n t e s de m a r c h a r , e s t u v o en la 
p l a z a de t o r o s , s a l t a n d o la b a r r e r a 

áos; me-felicíto- - de* s e r ' v u e s t r o ' i e f e j S e ca l cu la q u s a s i s t i e ron a i p r a d o y £ i s e s e r S á n c h e z A l b o r e e s y 
Imitad la conducta- üé qu ienes d c ' r r a - l d s S a n S e b a s t i á n 30 000 p e r s o n a s . | G t r e s eegg.de r e s p r o t e s t a n de q u e el 
oaren su s a n g r e en Mejilla. .. . \ & ¡ b a n e o azn l es té des i e r to . 

AlSofaferJ? r r . r b^ f s y í ¿ ' R , - r s ^ r . r e««r?iioi El s eño r M a e s t r e c o n s u m e e l t e r 

) lona que los fund ido re s de h ie r ro han 
Rec t i f i can los a n t e r i o r e s o r a d o r e s , { a c o r d a d o la hue lga g e n e r a l . . d 
El s e ñ o r B o m e o ¡DÍde q a e se g ¡ r e | C r é e s e q u e s e - a d h e r i r á n t ambién f 0 ^ ^ B ienven ida t o r e a r en Lís-

. u n a vis i ta de mspeec ión a l a s i e r r a | l o s f u n d i d o r e s de meta l . . ÍHap d u r a n t e el «B-esd-Abril o r ó x i r t o 
Instrucción de Almagrera, afirmando que se em- S e registran frecuentes, coaccic Q ^ t r l í f e s z r á á M a S S 

plean allí niños de diez y doce añosf n e S ) hallándose ios ánimos excitadí I ¿ ^ p u é s regresara a para 

S S Í ^ s ü 
Madr id 23.—El m i n i s t r ó l e I e s t r u c 

ción públ ica s e ñ o r B u r e i i no ña"as í s 
t ide h o y á su despacho 

f r e s y n o á ios a l u m n o s de las f a c u l t e $ E l minis t ro de F o m e n t e lo o f r ece . 
I des . t e n caso de c o m p r o b a r s e lo e x p u e s t o 

L a m e n t a ia mezqu indad d e la ean-

El coronel señor j u r a d o dió un vi-
vaa l rey, q u e f u é c o n t e s t a d o o&r 
f i a r e s de p e r s o n a s . 

Los v ivas y las a c l a m a c i o n e s fue-
ensordecedores , r e s u l t a n d o el 

^ J ^ á c u l o he rmos í s imo . 
'Asist ió á la fiesta un gen t ío ir. 

measo. 
, ^ f spués en la aven ida del p a r q u e ¡ h a l l a r s e a l g o í sd i spues t e . 
, -aaría L u i s a s e ver i f icó el desfile | V S . s é ú s ¡ 3 é 
>m& t ropas 

& t n b u n a 
del Gobi 

81 g«meato 
^ desfila 

i l p 4 e ^ r S h t T T a m b i é n ha v i s i t aoo a i s e ñ o r | g I 0 b i s 1 3 G á e J a c a . 
t r ^ s c u a d « - ó « d ^ A l f r ^ e o Yl f S b e U 3 n u n a comis ión ue i n g e n i e r o s a e j s ¿ : c l a r a p a r t i d a r i o de la evo lu 

minas , p a r a i n t e r e sa r l e en a s u n t o s ^ 

b a r a el a r r a s t r e de mine ra l . = s i m o s . i t e r e f / e n C G r r Í d a S 

E l minis t re de F o - e n t o ( C a l b e - j ! Anoche , a l sa l i r los o b r e r o s de los que . t i ene c o n t r a t a d a s ^ 
tón) a s e g u r a q u e a d q u i r i r á i n f o r m e s I ta l le res d e R iv ie re , f u e r o n t i r o t e a - ' 
y de se r c i e r to lo d e n u n c i a d o po r el j ¿ o s 
s e ñ o r R o m e o , s e i m p o n d r á n ios de J S e ignora quienes s ean los a u t o r e s 

m e r e c e e l o g i o I b i á o s ca s t i gos . | d e la a g r e s i ó n , 
s e ñ o r Burei i . \ E l señor g a a í a e r u z pide que se 

pens iones p a r a ¡ c a s t i g u e á los ingen ie ros de las mi \ ¡gis 
l e í e x t r a n j e r o se c s a c e d a s s les o b r e - ¡ ñ a s . 

p a r el s eño r R o m e o . 
E l señor B a r r a ! mani f ies ta q u e un 

per iódico d e L i s b o a a f i r m a que en 
Madr id hay m u c h o s j e s u i t a s de los 
q u e h a n sido expu l sados d e P o r t u g a l . 

A g r e g a q u e e n t r e ellos s e e n c u e n 
E l o g i a , eoaso excepc iona l , la l a b e r f t r a ei p rov inc ia l de íos j e su í t as , 
ie r ea l i z an íos p a d r e s F r a n c i s c a n o s ¡ quien r e d a c t a y publ ica mani f ies tos 

c o s t r a el G o b i e r n o lus i tano , habién-
dose de tenido m u c h o s e j e m p l a r e s en 
la f r o n t e r a p o r t u g u e s a , 

E l minis t ro de ía gobernación l e 
con t e s t a , n e g a n d o 

1; 

í t i dad q u s se c o n s i g n a p a r a can t i na s 
\ e s c o l a r e s . 
| Se o c u p a después de la e n s e ñ a n z a , 

ficial p e r í ¿ . segurando que es p a r t i d a r i o d e que 
| n e ía den ias ó r d e n e s r e l ig iosas . 

\ a u e r ea l i z an íos pa 

plica la f o r m a e s 
e x a m i n a en §1 ex 

MADRID 
-^Eseitésa— S e 

•SzPÉeg ái s^escaef s l s l s ^ ^ s 
Madr id 23 .—Ei a v i a d o r Mauva i s , 

a c o m p a ñ a d o d e un r e d a c t o r dei He-
raldo de Madrid, ha realizado hoy 
un vuelo de cinco minutos . 

D e s p u é s Mauva i s , solo, ver i f icó 

P O R T U G A L 
¿ m Gñl&veí'? 

Madr id 23.—Se t i enen no t i c i a s de 
las is las de M a d e r a d a n d o c u e n t a de 
h a b e r s e d e c l a r a d o u n a e n f e r m e d a d 
in fecc iosa . 

E T é m e s e q u e se t r a t e del c ó l e r a . 

Manr íd 2 3 . — T e l e g r a f í a n de L i s b o a 
q u e un t r e n p r o c e d e n t e de l a es ta -

^ =1 Pní>ín s r r n l l ó t̂ rt nn fnriPl 

c a m p a n a . 
desfila ron los h é r o e s á e 

tibie t u s i a s m o indescr ip 
¡¡r > eyendose e n s o r d e c e d o r a s ac la-

T¿es-
b z t ^ í f t s comis iones d e c a b a l l e r í a 

í Clüü. 
1 ' C o m b a t e b r e v e m e n t e i a e n s e ñ a n z a r e f e r e n t e s a l cue rpo . 

^Eitée>eis'a eis S s z á y s s d s » a e ü t r a , ind icando q u e c o m o t o d o lo 
W ¿ g i z 5 3 > € í S i í n e u t r o , e s i n f e c u n d a y debe c c m b á -
Maár íd 23. - E s t a t a r d e s e h a v e j t i r s e . _ 

r i f i cade e l e n t i e r r o del n o t a b l e per ío- í E i O b i s p e á e M a d r i d . - A l é a l a va 

l legó fe l izmente , sin o c u r r i r l e per-
c a n c e a l g u n o , s . 

L e e s p e r a b a n ios i ngen i e ro s del 
P a r q u e de A e r o s t a c i ó n . 

j . E s t a n o c h e le o b s e q u i a r e n c o n un que queden e n | . t 
España religiosos portugueses, j D ^ n q u . . 

E l s e ñ o r P i d a l (don Mapuel ) ^^if^S^tlío 
z a í S . & n — O & E ' g & S y €7SE5-

tSESGS 

, . . , i ción de l R o c í o , a r r o l l ó en un t u n e ! 
o t ro vuelo h a s t a u n a d a í a j a r a , ü o n a e ¡ á v a r ^ o s o b r e r o s , r e s u l t a n d o dos de 

n u n c i a que . desde P o r t u g a l , en t r an 
en B a d a j o z p r o c l a m a s revo luc iona-g 

A f i r m a q u e los r epub l i canos de Madr id 23 .—En el t e a t r o N o v e d a -
B a d a j o z . de a c u e r d o con íos po r tu des h a o c u r r i d o e s t a noche un fo rmi -
g u e s s s , haeen u n a v io len ta c a m p a ñ a dab le e scánda lo . 
c o n t r a las t r o p a s d e a c u e l l a g u a r n í ] R e p r e s e n t á b a s e una o b r a t i t u l ada 
C : ¿ E - i Ims en la fabrica, e s t r e n a d a r e c i e n 

E l minis t ró de l a Gobernación l e f e m e n t e . 

el los m u e r t o s y cinco her idos . 
MEJICO 

O s 2 2 2 f 5 2 í a s 3 - M a s s í l s s y 
Ü2 s ? í é s s . - P r l s i s s B f c s 

Madr id 2-3.—Comunican d e Méjico 
q u e l a r evo luc ión s i g u e c rec iendo . 

S e h a n r e g i s t r a d o n u e v o s c o m b a -
tes , resu l tando-20 m u e r t o s y 80 her i -
dos . 

E n ía p rov inc i a de C h í m u a l m a . s e 
h a d e c l a r a d o el e s t a d o de g u e r r a ^ é i 

.En O rizaba, ios revolucionarios 

Í 1 



DIARIO DE LA MANANA 

d o e n n u e s t r o S e r ñ i l 

E l d e a y a r i n s e r t a : a s 
C i r c u l a r d e O b r a s p f i b H c a e • ^ 

e x p r o p i a c i o n e s . r c a i » e b ¡ 

O t r a d e l a J u n t a p r o y i a c i a l * , ** * 
p o b l a c i ó n . ' " i c i a i . d e l » 

O t r a s o b r e p r o p í e d s c , j e *9 

O t r a á e l a a d m i n i s t r é 3 2 5 " 
H c c - e n d a d e í a p r o T ¡ ¿ c í a ~ - , 

O t r a c e i a c e m i 8 i 6 n 8 8 p ¿ - , V . «fe 
H a c i e n d o s s b e r k S v a j » , • 

r a , a s u a e í a s d o l a / n b - E í f , * F - S l ' 
O t r o s á e JÍ-S d e u S V 

do s a b e r q a e , e 
p u b n c o r e e . ^ í e s d e r ú n i s ^ I 
, O t r e tíe! d e J a a 

f o r m a d ® y c . x g u e s t e « i p ú b S f ' ^ ! ? ? « 
C f c r r n s j e s • U B " C 0 c ¡ p a f r f e 

O ' r o ' d e ! ¿ e P u e b l a d e a F <5 ' 
¿ o l a e x p o s i c i ó n a ] p ú b l i c o á p 9 / 1 ® * ® ^ ^ 
m d u s í n a í y ¿ e c f m e r c l o . J 

E d i c t o s i ú d i c i a l é s " q a e l k v i j j a ' a 

s e c a i n w c a r -

á e e J o a n C r i s t i s * C e b o s r T O r & 
s a r d o R á a i r e a ñ i r s s , 
G a r c í a , á , £ s S í ^ g - . f f i f e 
¿ s a F r a a c i í c e V r * e g a y 

— S ? h a r e c i t e s ® ' a - s e — r - t ^ r " / ' . : 
G o b i e r r . o c h ü « t u i c d e ¡tí ¿£ 

'"ÍR?C-'T&"íT-í ¿ " ' i ¿ : " - ' ; • T* 

S Manuel de 4 años, tras una | 
i diarrea persistente perdió el ape- \ 
| tito y cacía día estaba más f 
| postrado. Creía que no podría 1 
I reanimarle. No obstante he lo- ¡ 
§ grado salvarle con la Emulsión $ 
i Scott, pues ya desde un prínci- § 
¡ pío de tomarla se obró una | 
| notable trasformación en sentido Ú 
| de mejoría y ahora se halla tan | 
| robusto , como antes de la enfer- j 
| medad. | 
í Testimonio de Doña .CABJÍEK RAMIREZ, Calle de $ 

'.§ HcstaIbán-7, líalaga, 17 Febrero Í910. / 

N o p a r e c e sino q u e las c r i a tu ras c o n o c e n ins -
t in t ivamente lo q u e Ies h a d e p o n e r b i e n y d e 
¿Hí la acep tac ión q u e t i ene la E m u l s i ó n S c c t t , 
e n t r e los p e q ü é s u e ' o s . L a ca r t a d e la S r á R a -
mírez e s convincente , p e r o las p r i m e r a s dos is de 
Emuls ión S c o t t os c o n v e n c e r á n todavía- m á s 
d e que - sú - sup rema e n e r g í a h a d e c u r a r á v u e s -
t ro hijo. " ' • 
D e c i d i r s e p u e s c u a n d o se p i d a 

2 4 a 
e s . a d e l a a t e - M 

n o t a b l e s a r f i s t l s 
a s noches nóevás 

e n t r a d a g e n i a l ; 

•VSSA^Si i; 

S e c c i o n e s dcsie IES o c h o 
m a n d o p a r t e e s e l l a s l e s 
j ^ e s P c t t i s F r e r e s . — T v d a s 1 
y v a r i a d a s p e l í c u l a s . ~ -

P r e f e r e n c i a , 4 0 c é n t i m o s : 
SO í d e w . . . . . . 

„ L a C L O R O - 1 5 . í a Á R S á f l Á ; - l a H & I l í 
K A s T E N I A v s e c u r a n c o n -ai m á s poderóse 
d s l o s t ó n i c o r c e o s s t i t s y e c í e s - W e i » floy-co' 
n o c i d o s , e i 

~ ¿ § F L c s ^ ^ 
• ' ' • ¿¿gm señores -MÉ^L -

Chassaing & 
M & J C.ie nos ruegan 

/é&ffl ., que pongamos en NSgk 
MftSr conocimiento de sus 

numerosos cl ientes que ^ ^ ^ 
la Phcsphc t ' .ne Fal ieres que ^ ^ 

W se-prepara en Barcelona, es fa - x p 
r bricada por su propio personal, ^ 
háJo su vigilancia directa y con pr imeras 

materias importadas, l ia jo su ::¡ás 
> absoluta responsabilidad. 

Los expresados Sres. garantizan Á 
^ v . la perfecta identidad ent re este J s k 

producto y ia rhospha í ' . ne ffgg) 
'Fsliercs que greparan FJ'Hr, 

en Francia, lo que 
hacer, constar para 
¿vitar toda clase 

' de duda. jfS&y 

G r a n d e s su i t i d t s _ e a g é n e r o ' d é , ab r í f e . ¿e 
t o d a s c l a s e s . j ^ -

D e p ó s i t o d e C e b e r i o r s s d é l a n a y G é n e r o 
d e P u n t o ' .- •,, • . , 

P ; e c i o fijo y e r d á d . S e d e v u e l v e e l impor te 
d e s u s c o m p r a s á t o á o s l o s c o m p r a d o r e s qne 
l a s u e r t e d e t e r m i n a . ' • . 

S e p u e d o c o m p r a r Sé b a l d é fensta. ct.JEqm-
pe d e N o r i a p o r - o r í ? " t e q u e s e a : . 

S A N J O S É R : K « Y ^ GAÍÉIICÉS, 25 . 
»» 

í i ® • ^ ios t res ec 
1 Í S e s t á s - l o s 

I t « r r e n « s d e l a c o r t i j a d a d e F á a c e n a ^ é n téé-
{ m i n o d e I z n a í l o z . . j c-fcíiC-'i 
¡ ' P a r a i n f o r m e s 7 c o n d i c i o n e s , ca i i e^ae i 

P u e s d e C a s t a ñ e d a , s / f ó . 1, de t r e s a cjaco 
d a l a t a r d e . .. S W 

/-v-r-cioj por quima les métrico. 



Arado Brabaot re! 
doble Meteor 

". S s a b l a Sel Csafeeo, s e . - B a r c e l o n a 
\ -Consultas médicas contestando gratis y con reserva las que se hacen 
per escrito, debiendo dirigir ¡as cartas"al Sr. Director del "Consultorio 
médico, Rambla del Centro, 30, bai¿¿: ¿-Barcelona. 

O s ® ^ e s ! a raej01, á e t o d a s l a s t inturas para ei cabello y la barba , no mac« 
^¿ssbs. cha el cutis ni ensucia ia ropa. 

l U s l í É5 l ü l ® ^ f ^ 5 Ssta tintura no contiene nitrato d6 plata, y coa su aso el cabello 
. ^ sé conserva siempre fino, brillante y negro. 

¡ P l ^ p s g§s¡a O i ' S S ® E a í a tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, n i siquier» 
o ' . , : .áé&elavarseel cabelló, ñ i a n t a s a i después dé l á aplicación. t. 

pi= Ig^gfa ¡ f l c a ^ g f S é ^ Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, sa 
a-- d «ssüs^ ¿¿js ^ suaviza, se aumenta y se perfuma. c-

I L ^ F l f l M » lÜBSífB 6 3 tóniea> vigoriza ias ra ices del cabello y evita todas sus enferme-
^ ¡ a dadas. Por eso.s¿ usa también como higiénica. 

r L ^ fípÉP' conserva ei color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño. 6 
a a a s a <3©^ SJ rubio; el color depende de más ó menos aplicaciones. 

ILalít ÉH^®^- t ' n í u r a deja el cabello tan hermoso, que no es posible 3 ~ t a fc» ^ a fe:» guirlo del natural, si su aplicación se hace bien. 
I P L G ^ B S G L ^ fHilS®^ Ls aplicación de esta t intura es tan fácil y cómoda, que uno BO!O S9 

" a ^ c ífeíE e s basta: por loque, si se quiere, la persona más íntima ignora ei artificio,. 
e .pas« ^ ^ g ^ ^ Con el uso ds esta agua se curan y evitan las p lapasg cesa la caída 
üeslüi e l P S ^ ' . ^ ® Üy?!®© del cabello y excita su crecimiento, y como el cabelló adquiere nuevo 

^ ~ vigor, a s a c a s e r é i s oaEwos, 
| J » fP^ljg&Ba jgf f ja lO!?5®^ Ssta agua deben asarla todas las personas que desaan cons8FV£ff el 

as a ^ cabello hermose y j a cabeza sana. g g 
P "fS p ' I g S K í i g f g a Es ia única tintura que a los cinco minutos d« aplícate 
«saesa - e g s s sa si cabello y no despifie mal olor. 

Las personas de temperamento herpét-ico deben preeisamente-usar esta agua., si no quieren periu-
dicar su salud, y lograrán, tener c o n s o l ó una.^.plícocróE^a JL^fr j -^c íc 
la ver^déSBan teñir «i-Poí»5~fe&§añstf'ío qué dicif é l prosgécíb qde sé "2CÓmpaña-Con ía botella. 

i_o's-prospectos explican el modo fácil' de usarla.—Frasco, 5 pesetas. 
De venta en Granada. Farmacia de P . Gálvez, Mesones. 31.—Al por mayor, Sres. Martín v Duran. 

es el saber cómo puede hacerse usa ¿síhgíjg^ 
g§&iát&@í ®ffl&&ss y @&®j&é8s&£c&®i aseguran-
do una pronta salida á sus productos. 

B A R C E L O N A 
p^esunuestos, modelos- otifi3tiál^-_-is^£ra"igie5"és y 

todos los periódicos, revistas, guías, 
etc., del mundo entero, aueda solucionado á satis-
facción este problema,.- ^ § ^ § S § ^ 

Madrid 

para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
íos difuntos. 
: Hay un estenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados exeelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para el testo; con 
-elievé, etc. ' !' 
' ;Püedéñ':verse en el n m m m m w n m p m m m i . . 

S u l f a t o de a m o n í a c o . — - N i t r a t o d e s o s a — S ü p e . t í o s í a -
tos d e t o d a s g r a d u a d o r e s . — S u o e r f o s É a t o d e ' M e s ó $ 
sales d e p o t a s a . . -

£ ñ M á l a g a : C a l l e ¿ e C u a r t e l e s ; n ú m e r o 23-
Hn M o r d í : D= F r & a d s í G S - a r c í á C a z o r l a , 

láeürrBBpüíiiieoüíB a w u ^ ' a i s ^ s é Srsnsits, ÜÉngiga Si v 

, Por no poderlo atender su dneño se vende en 
Pedrera (Sevilla), un magnífico edificio acabado de 
construir expresamente para industria, con casa ha 
bítación. Superficie extensa. Magnífica situación, 
por lindar una de sus fachadas con la Estación del 
Ferrocarril y la otra al interior del pueblo. Propio 
para fábrica aceitera ó cualquier ctra industria. 
Para ¡¿formes, á D. Juan Arce.—Pedrera. 

I m p r e n t a : Manuel Paso , 2 
Adminis t rac ión ; F u e r í a Beal , 3 

V E N T A 
C a m í n e l o s T o r k 
Los más eficaces para curar la TOS por eró 

nica que sea, ronqu&ra, bronquitis, resfriados, 
etc., ete., ¡20 años ¿e ésito! 

tJna peseta En ©ranada 

de un piano ERALD, 
por anséntarse su dueño. 

Dicho piano veríical, de 
CoBdiério llamado Gran 
tnodélo, _ premiado en Ja 
Exposición Universal de 
Londres en .1851, con 
Gran Medalla dé honor á 
E R A L D . 

Para verse y tratar, de 
cuatro á seis de la tarde, 
Boquerón, 33, primero. 

La más céntrica de 
Madrid. 

Cuesta _con uaa sec-
ción especial para esque-
las de defunción, novena-
rio y aniversario á pre-
cios muy reducidos y pu 
bizcándose en dos 6 más. 
periódicos de Madrid, se 
hacen más descuentos. 

iub de lujo, !iíQ«ra?íadess para bamueies, impresos 

pesetas el ciento,—Se' reciben encargos en el 

m C f E R O GRANADINO 
m i m x m m w . ?mm Mes!, S, ( g r i p a l ) 

i : fSaaus! P a s s 2 ( a § ] 6 i ) 

une 
Se venden en esta Imprenta 
Manuel Paso, 2 (bajos). 

—Lo Ríale es <que su penzeña 
arrancará villanamente la vida á mu-
ches seres. 

—Perdonadlas, pretegediosy ne-
gocie eoncluído. Sois árbítr© en es-
te país y to¿e 1§ pedéis. 

—Sí, quiero que mueran; per© 
el niede... 

—No hay medio, señor marqués; 
eenozc© ai enemigo, puse en la ba-
lanza su poder, y so hallé s í ra co-
sa con qué inclinaría en nuestro 
favor. 

—Aeaberass um vsz. ¿Qué 
necesitáis? 

—Mil ducados y usa orásn para 
que Alraela y sus ssldaáes me obe-
dezcan sin vari lar. 

—¿Para qué queréis tasto di-
nero? 

—Es la quinta parte de ío que 
deberéis entregarme eome preeio á 
mis servicies, añadiendo además un 
beneficio mejor y más decente que 
el miserable que boy-disfruto. y iue-
goj.s eassp.jía ofrecida. 

—Es decir, que queréis cinco rail 
ducades, una renta de quinientos 

m ^ 5o Irrotaran ana vez y ©s hicieran liairj 

L. PARREÑ© f —Basta, feasta, maldito joroba- j 
; r ' " ¡do; no encendáis más mi sangre ni] 

, : ~ j ms precipitéis con vuestra diakéli-f 
I ® ' ' y lea intencién. 
' B i r i i ¥ PÍ —¿Qué hgeemos? 

I fe^M —Matarlos; pero... 
—~~~ l - No hay ©tro camino q&e ceder-¡ 

Hcgjj, |me la direccián. i 
^ i í 2 5 ^ 1 1 Pa r a enemigos que? — B e r m ó d e z , q u e e s t á i s jugando-; 
^ e causaren. i V u e s t r a cabeza. 

^ rsspondo quej —Ya lo sé; más era pobre, me; 
Ven§ac^e ^ -speradsr | despreciaban y vivía saboreando el i 

- ' -¡ vil sarcasmo SE ios que ns me CG-
Í'^esuífd ®er3Jádez, da- \ nocías, y quiero perecer o ser riee 
:%rep ° -p€ro posieién'para que ne se 

• . ^ I s e r / U f 8 a r i ? € y r u í n < * j atreva nieguno á bnrlarse áe mi. 
n/5í o s C e n í e s que os;CGn el ore cubriré mi joroba, y con 
£rf S e " e r á c n P e á T G \ m i talento y peder confundL-é al 

•> son)r¿fe V o s o - r G S es permití- jasado que pretenda verla y rieuli-
e l espionaje y los Izarla. 

^Q^uerra . | _¡Maldita bolsa, que el diablo 
# ¡ i e n ? á ^ 5 í í r r a e cuerpo ajos llenó de veneno! 

• - eae^6n*2r n u n c s núsers] —No me la he puesto yo; can 
! 1 y no sé pelear de j ella vine al mundo, condenad® á sa-

ífrir su carga un pseo áe tiempo, 
a razón de que es áe-i mientras viva nada más. 

que hubo reflexionado varios minu-
tos, exclamó para sí, 

—Debo empezar esta noche mis-
mo; me falta solamente adquirir una 
noticia que no me atreví á pregun-
tar á don Antonio Navarro esta ma-
ñana, y con ella podré dar princi-
pio al momento. Es preciso hacer 
un esfuerzo y arrancársela á ese es-
túpido "canónigo; unas cuantas men-
tiras más y sabré cuanto deseo. 

Y acto continuo se dirigió á su 
casa, arregló un poco su descuida-
do traje semitaiar. y cogiendo un 
texto latino, entró peco después en 
ia del buen canónigo, ei cual le re-
eihió sentado, afable y tan cariñoso 
eorao anteriormente. 

—¿Qué traéis por aquí, Bermú-
dez?—le preguntó. 

—Acabo de saber una noticia, y 
no quiero presentarme en cíase an-
tes de participárosla. 

—¿Es buena? 
—Sí, y de so molestaros,:. 
—Callad y hacecs más favor: un 

hombre de vuestro talento agrada 


